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O estabelecimento de uma política de acompanhamento dos egressos é, sem dúvida, um dos grandes desafios a serem enfrentados por uma instituição de educação superior. Inicialmente, porque ela pode mostrar os dois lados de uma mesma moeda no que diz respeito à formação iniciada: o sucesso de chegar à conclusão do curso escolhido para os que o integralizam; e o insucesso para aquele curso e formação de ter perdido um potencial concluinte. Essas informações são de extrema valia para que o projeto pedagógico do curso seja constantemente avaliado e possa evoluir, reforçando aspectos positivos, revendo aspectos negativos e, principalmente verificando tendências que levam à evolução daquela formação em termos de seu significado e importância para a sociedade.
Claro que apenas o dado em si contribui muito pouco para que os gestores possam compreender esse movimento dinâmico referente à formação oferecida. É necessário que haja um levantamento das razões que levaram ao insucesso ou ao sucesso e isso apenas o(a) próprio(a) estudante nessa situação pode dar o testemunho real do ocorrido. O(a) estudante que abandona um curso, muitas vezes, deixa de frequentá-lo sem a certeza de que se trata de uma decisão definitiva. Com isso, se inicia um círculo vicioso que pode demorar um tempo longo até que as regras para trancamentos de matrícula ou para que as condições para desligamento ocorram, já que, para frequentar formalmente um curso, existe o processo de matrícula inicial, mas, para abandoná-lo, o ato formal não traz nenhum fato novo para quem está fazendo esse abandono, que ocorre com ou sem o formalismo requerido. Do mesmo modo, concluintes podem se sentir desobrigados de manter atualizados seus dados, especialmente de endereço eletrônico e, como já integralizaram a formação, novos desafios presentes lhe são apresentados e, muitas vezes, não há interesse em realizar essa contribuição.
Essa postura tem razões históricas e humanas, o que exige da instituição uma série de ações para a sensibilização da importância dessa participação, o que vem sendo tentado por diferentes ações e instituições, não apenas no Brasil, mas no mundo.
Por isso, o tema tem uma complexidade suplementar, já que ele não depende apenas de ações da instituição, mas pressupõe um engajamento e uma contribuição de seus egressos, o que nem sempre ocorre. Por isso serão apresentadas algumas ações voltadas para a tentativa de sensibilizar esses ex-alunos sobre a importância de seu envolvimento com a escola que contribuiu com a sua formação, inclusive para melhorar a qualidade das ações institucionais, lembrando que a sua condição de aluno foi passageira, mas, de egresso, é definitiva.
 


1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Antes de discorrer sobre possibilidades de implantação de políticas institucionais para o acompanhamento de egressos, deve-se definir essa população frente às Instituições de Educação Superior (IES) nacionais.
Pode-se dizer que egresso é todo aquele que se retirou ou que se afastou de um grupo ao qual não mais pertence (HOUAISS e VILLAR, 2009) e isso lhe confere duas possibilidades em termos escolares:
· Egresso de um curso antes de sua integralização: é o aluno que abandona o curso ou evade;
· Egresso de um curso após a sua integralização: é o aluno que se forma, no caso da graduação, que “cola grau” e, com isso, faz jus ao diploma correspondente.
Essa concepção é reforçada pelos instrumentos de avaliação das instituições pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), que, no glossário do formulário para recredenciamento institucional editado em 2017, assim define o egresso: “25. Egresso: Todo discente que tenha frequentado um curso em instituição de ensino superior, tendo ou não concluído seus estudos” (INEP, 2017, p. 38).
De certa forma, esses dois mecanismos interagem, já que uma política eficiente para o preenchimento de vagas remanescentes aumenta o número de formados daquele curso/instituição. Relatório Cebraspe (2022a) mostra que a política para preenchimento de vagas remanescentes é ainda bastante falha nas IES públicas e privadas, que subestimam a quantidade de vagas para oferta e que utilizam mecanismos complexos que acabam levando a um preenchimento inferior a 40% nas IES públicas e gratuitas, e não atingem 100% nem nos cursos de altíssima demanda, como é o caso do curso de Medicina (CEBRASPE, 2022a, p. 47-50).
Nos dois casos, o egresso diminui o número de matriculados naquele curso e instituição e, por esse motivo, há mecanismos de reposição de matrículas e que são bastante conhecidos e já abordados, seja a partir da abertura de vagas remanescentes, seja a partir da abertura de novas vagas para ingresso naquele curso ou formação. Com isso, o egresso que não integraliza seu curso contribui negativamente para o sucesso institucional, já que gera ociosidade nas atividades programadas para o curso. Entretanto, o egresso que termina a sua formação é a expressão do sucesso institucional no que diz respeito à formação propiciada pelo curso realizado.
Por esse motivo, o presente trabalho vai focar o egresso dos cursos após a sua integralização, já que esse alumni vivenciou todo o projeto pedagógico do curso e terá, após sua formatura, a chance de ter sua inserção na área estudada e de progredir nessa área, a partir dos conhecimentos e das competências adquiridos ao longo de sua formação. Essa nova avaliação, muito mais abrangente e complexa, lhe trará subsídios para também conseguir valorar o desenvolvimento que seus estudos lhe trouxeram e, por isso, ser de grande valia para os processos ligados à avaliação do curso realizado e da instituição que o promoveu.

1.1 A IMPORTÂNCIA DO EGRESSO PARA O PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO
Segundo Michelan et al. (2009), há inúmeras justificativas para que se faça um estudo sobre egressos de uma instituição, destacando:

a) obter uma nova face de avaliação da IES, sobre o enfoque de quem já se formou e está no mercado de trabalho; 
b) levantar o perfil social e a trajetória profissional dos egressos; 
c) elucidar fatores que facilitam e que dificultam o ingresso no mercado de trabalho; 
d) identificar as competências exigidas pelo mercado de trabalho; 
e) adequar os currículos dos cursos e programas político-pedagógicos da IES às necessidades e demandas dos alunos, do mercado de trabalho e da sociedade; e 
f) reforçar o compromisso de excelências em uma formação de nível superior e de qualidade (MICHELAN et al., 2009, p. 2).

Percebe-se que esses motivos afetam diretamente o projeto pedagógico do curso já que ele tem, como uma de suas partes, justamente a determinação do perfil do egresso daquela formação e não teria sentido desenvolver esse perfil sem levar em conta: (a) o enfoque de quem já se formou e está no mercado de trabalho; (b) dos progressos que o curso possibilita; (c, d, e) dos fatores que interferem no acesso ao mercado de trabalho em função das competências nele exigidas; e (f), com isso, reforçar o compromisso de uma formação de qualidade. Os autores consideram egresso apenas aquele estudante formado em algum curso de graduação ou de pós-graduação em instituições de ensino superior, utilizando, como justificativa, definição do próprio INEP, que tinha esse conceito nos instrumentos de avaliação então utilizados e datados de 2006 e consideram que o termo mais adequado seria aquele em latim, alumni, cujo significado é exatamente o de ex-alunos graduados (MICHELAN et al., 2009).
Segundo Lima e Andriola (2018), é a própria Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB, em seu Art. 43, II, que determina a importância do egresso:

Art. 43. A educação superior tem por finalidade:
...
II – formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua;
... (BRASIL, 1996).


Para os autores, a forma de averiguar o cumprimento do Inciso II do Art. 43 é justamente ter uma política de acompanhamento do egresso, de modo a aferir essa aptidão a partir da sua inserção no mundo do trabalho (LIMA e ANDRIOLA, 2018).
Em ambos os casos fica claro que o acompanhamento dos que concluíram uma formação afeta o seu projeto pedagógico, especialmente no que diz respeito ao perfil do egresso e, desta forma, em toda a estrutura de desenvolvimento e conteúdos abordados ao longo do respectivo curso.
Há vários trabalhos que abordam a importância das causas do abandono escolar ou da evasão, com o projeto pedagógico do curso. Estudos apresentados por Keretch e Cortelazzo (2018) em congresso sobre abandono escolar mostram que havia 4 disciplinas com mais de 50% de reprovação no 1.o semestre do Curso Superior de Tecnologia em Transporte Terrestre. A distribuição dessas disciplinas nos 3 semestres iniciais, em função de uma rediscussão do projeto pedagógico do curso, levou a uma diminuição significativa da evasão.
Vários outros estudos sobre reprovação mostram que ela é uma das causas do abandono e, portanto, a discussão de estratégias que possam diminuir essa alta taxa de insucesso, muitas vezes associada à concentração dessas atividades no primeiro semestre dos cursos da área de exatas ou das metodologias utilizadas, pode contribuir para que isso ocorra. Exemplos podem ser encontrados na Escola de Engenharia Civil e Ambiental da Universidade Federal de Goiás entre 2013 e 2016 (HORA, MESQUITA e GOMES, 2018), na área da Computação, em que se obtém taxa de evasão inversamente proporcional à demanda dos cursos (HOED, 2016), o que, de certa forma, evidencia uma certa inadequação das disciplinas iniciais ou a falta de nivelamento; nos cursos da Universidad de Playa Ancha, no Chile (VERA, CAMPOS e AGUILERA, 2017) e os trabalhos de Tinto (1997). Além disso, esse excesso de reprovações em atividades iniciais do curso pode ser motivo de análise justamente por parte dos egressos que integralizaram a formação, especialmente se também foram retidos em alguma(s) dessa(s) atividade(s).

1.2 SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR – SINAES
É inegável que, ao estabelecer o SINAES, a Lei n. 10.861 (BRASIL, 2004) possibilitou que houvesse a elaboração de instrumentos de avaliação pelo INEP que levassem em conta as 10 diferentes dimensões estabelecidas, o que foi posteriormente agrupado pela Nota Técnica n. 14/2014 da CGACGIES/DAES/INEP/MEC em cinco eixos para a avaliação institucional (INEP, 2014), o que levou à revisão e à adequação do Instrumento de avaliação institucional para o recredenciamento e para a transformação de organização acadêmica (INEP, 2017). Nesse instrumento, o egresso é contemplado no Indicador 2.4, do Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional e, nesse Indicador, cujo objetivo é o de avaliar, no PDI, as políticas institucionais voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, e ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial, a ampliação dessas políticas de modo a abrangerem os egressos da Instituição atribui um conceito acima da média à qualidade desse indicador, conforme mostrado na Figura 1.1 que se segue:










Figura 1.1. Critérios de qualidade para o Indicador 2.4 do Relatório de Avaliação Institucional do INEP
[image: ]
Fonte: Instrumento de Avaliação Institucional Externa (INEP, 2017)

O tema volta a ser abordado, agora no Eixo 3 – Políticas Acadêmicas, cujo indicador 3.7 lhe é específico: políticas institucionais para o acompanhamento dos egressos (Figura 1.2).








Figura 1.2. Critérios de qualidade para o Indicador 3.7 do Relatório de Avaliação Institucional do INEP
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Fonte: Instrumento de Avaliação Institucional Externa (INEP, 2017)

Essa preocupação ainda não consta na legislação elaborada pelo CEDF para o ensino superior (CEDF, 2017), mas está presente em outros sistemas que não o sistema federal, como, por exemplo, o de São Paulo, onde os especialistas que realizam a avaliação institucional e de cursos devem levar em conta as políticas voltadas para o acompanhamento de egressos (CEE, 2019).

1.3 POLÍTICAS PÚBLICAS PARA ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS
Desde os anos 1960-1970 existem iniciativas pelo mundo para o estabelecimento de políticas públicas para o acompanhamento de egressos, especialmente no que diz respeito a sua inserção profissional.
Trabalhos realizados nos Estados Unidos nesse período foram importantes para que se formassem grupos de pesquisa para estudos do movimento de egressos, o que contribuiu para o desenvolvimento de uma cultura institucional nesse sentido. O Projeto Talent, no início dos anos 1960, entrevistou cerca de 400.000 egressos do segundo ciclo da escola secundária americana e os acompanhou por 11 anos, com três novos períodos de entrevistas, um, cinco e 11 anos depois do primeiro. Outros estudos envolvendo milhares de profissionais também foram realizados e, a despeito da limitação de seus resultados em função da heterogeneidade da oferta de trabalho e do desenvolvimento regional, consolidaram práticas de acompanhamento que puderam ser direcionadas para grupos menores, de egressos de instituições e locais específicos. Experiências europeias também ocorreram em profusão, em especial realizadas pelo Centro de Estudos e Pesquisas sobre as qualificações (Céreq) na França. Também merece destaque o UK Quality Code for High Education para contribuir com respostas a expectativas dos estudantes com relação às demandas do mercado de trabalho e os dados estatísticos coletados em 2011-2012 correspondiam a cerca de 77% do total de egressos. Também se destacam trabalhos e associações criadas na Alemanha e na Itália, sendo, nesta última, o programa Alma Laurea o responsável por congregar quase 80% dos estudantes formados em nível superior, fazendo um banco de currículos visando ao seu engajamento e contratação (PAUL, 2015).
As iniciativas governamentais, por um lado, contribuem para uma cultura avaliativa e, por outro, dão credibilidade e visibilidade para as empresas que procuram esses profissionais.
No Brasil, algumas iniciativas mais conhecidas, como o sistema criado pela Universia, ligado ao Banco Santander (https://www.universia.net/br/home.html), procurou aglutinar profissionais com o atrativo da busca pelo emprego e se associar a universidades, com programas de bolsas de estudo, intercâmbios e outras ações que atraem o estudante e o recém-egresso, especialmente. Outro grupo, Catho (www.catho.com.br), congrega milhares de currículos e se tornou um site de busca com o apoio de algumas empresas de renome, o que incentiva os egressos a depositarem seu currículo e a participarem do banco de dados. Os sites também orientam sobre profissões e sobre o desempenho de tarefas, de modo a contribuir, também, com a escolha da carreira ou com o leque de opções de atuação.
Todas essas iniciativas contribuem para a consolidação, mas não garantem uma adesão permanente de egressos como ocorre com algumas instituições pelo mundo. O maior problema das instituições é o de que, após a sua formatura, o vínculo formal é considerado extinto e, no caso brasileiro, doações são muitas vezes vistas como problema ou caminho para a privatização nas IES públicas e, nas privadas, a relação com os estudantes é regida pelo código do consumidor, o que implica em relação puramente comercial. Assim, desenvolver um “esprit de corps” se torna tarefa de difícil execução para a gestão, independente da natureza jurídica da instituição a que estão ligados.
No Brasil, em termos acadêmicos, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) estabeleceu uma plataforma contendo informações curriculares em que o(a) próprio(a) interessado atualiza, mas que atende mais propriamente à academia e não ao setor produtivo. O currículo da plataforma Lattes (CNPq, 2022) acaba sendo a forma como as IES conseguem mostrar seu corpo docente e mesmo de estudantes, já que ele se tornou a forma de apresentação e o pré-requisito para a deposição de projetos de financiamento e de bolsas de estudo nas agências de fomento. Entretanto, apesar da responsabilidade criminal do interessado na alimentação de dados fidedignos e de existir um sistema de entrada com segurança a partir de uma senha pessoal, há exemplos famosos de burla ao seu preenchimento e muitos docentes, especialmente os que tem menor contato com financiamento e pesquisa, acabam não possuindo, ou tendo currículo na plataforma desatualizado.
Nas avaliações de cursos especialmente, o uso da plataforma é um bom indicativo da aderência do corpo docente à área da oferta e da sua produção acadêmico-científica.

1.4 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS — MUNDO
1.4.1 MIT ALUMNI ASSOCIATION
A associação de ex-alunos do Massachusetts Institute of Technology (MIT) tem sua página em: https://web.mit.edu/alumni/ e conta com mais de 140 mil membros, entre ex-alunos, pais e amigos. Na chamada, se enaltece os feitos dos ex-alunos da Instituição, desde a impressão 3D até próteses biônicas e muitos produtos e serviços que surgiram das mentes dessa “brilhante comunidade de ex-alunos do MIT”. Algumas das comunidades encontram-se descritas na Figura 1.3.








Figura 1.3. “Família” do MIT, conforme página dos Alumni da Instituição.
[image: ]
Fonte: https://alum.mit.edu/communities

Dados apresentados na 1.a sessão da 470.a reunião da Congregação do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), em agosto de 2021, pela Comissão de Planejamento Estratégico da Instituição revelaram que:

A atuação das associações de ex-alunos deve ser fortalecida e expandida (egressos da pós-graduação), ampliando oportunidades de engajamento dos ex-alunos em atividades como arrecadação de fundos, mentoria de alunos, organização de eventos etc., em benefício do ITA, bem como de networking e de desenvolvimento profissional em benefício da comunidade de ex-alunos. Dados interessantes sobre a contribuição da MIT Alumni Association: “No ano fiscal de 2019, 50% dos ex-alunos vivos se envolveram com o MIT filantrópica, virtual ou pessoalmente. Mais de 16.680 ex-alunos se ofereceram como voluntários a serviço da comunidade do MIT. O Fundo Anual relatou US$ 86,5 milhões em doações e mais de 44.000 ex-alunos, alunos e amigos doaram ao MIT” (https://web.mit.edu/facts/alum-association.html). Ressalta-se que, em geral, nos EUA, as equipes de captação de doações (fundraising) são das universidades com apoio de associações de ex-alunos. O contato e a programação de atividades com ex-alunos podem ajudar na captação de recursos, mas, ao mesmo tempo, trarão a opinião dos egressos sobre vários aspectos aos dirigentes. (ITA, 2021, p. 107).

A página da associação revela inúmeras reuniões, clubes, oportunidades, trabalho voluntário, distribuídos em todos os continentes do mundo. Talvez sejam esse dinamismo e esse engajamento a receita para que os alumni se envolvam.
1.4.2 HARVARD ALUMNI ASSOCIATION (HAA)
Do mesmo modo que o MIT, A Universidade de Harvard tem uma associação de ex-alunos pujante, com mais de 400 mil membros, e com muitas atividades, oportunidades, cursos, empregos, clubes, trabalhos voluntários etc. também espalhados pelos cinco continentes e que lhes permite um contato constante e a participação da vida acadêmica da Instituição, inclusive com possibilidade da participação de consultas e votações.
No endereço eletrônico (https://alumni.harvard.edu/) são dadas todas as informações, inscrição de ex-alunos e participação em eventos de diferentes naturezas.
A Figura 1.4 dá uma ideia da distribuição de clubes ligados à HAA pelo mundo.

Figura 1.4. Clubes e contatos da Harvard Alumni Association
[image: ]
Fonte: Sítio da Associação (https://alumni.harvard.edu/community/clubs-sigs/clubs-directory)
1.4.3 OXFORD ALUMNI ASSOCIATION
Utilizando o mesmo princípio das demais, com site (https://www.alumni.ox.ac.uk/) com muitas opões para eventos, cartão de crédito, descontos em compras, grupos e clubes, doações mesmo para quem não é ex-aluno, tudo de forma simples, amigável. Um exemplo de opções, na Figura 1.5, a seguir.

Figura 1.5. Página de entrada e algumas opções da Oxford Alumni Association
[image: ]
Fonte: Página da Associação de ex alunos de Oxford (https://www.alumni.ox.ac.uk/)

1.4.4 PADRÃO PARA ALUMNI
Percebe-se que há um padrão relativamente homogêneo, de modo a permitir que o ex-aluno:
· Inscreva-se por sentir orgulho de ter tido sua formação naquela instituição;
· Sinta-se parte integrante da Instituição, participando de eventos, ações voluntárias etc.;
· Perceba vantagens econômicas (desconto, cartão de crédito etc.);
· Possa participar de clubes de discussão, temáticos, de lazer e/ou científicos;
· Possa rever os colegas de sua turma, época;
· Possa realizar eventos de reunião com outros ex-alunos ou comunidade atual no(s) campus/campi.
Essas ações geram uma sensação de pertencimento, que tanto se fala e discute no Brasil, para os estudantes que frequentam e que frequentaram a Instituição.
Esse engajamento se dá para egressos de cursos de graduação, mas também para a pós-graduação e, nos casos das mais famosas e conhecidas, de profissionais que desenvolveram projetos de pós-doutorado, também agora membros integrantes da associação de ex-alunos, que ganha uma nova dimensão ao aceitar a participação de amigos, de simpatizantes e de familiares.

1.5 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS — BRASIL
A situação aqui não é muito diferente. Muitas instituições utilizam a denominação latina alumni para tratar de seus egressos ou ex-alunos. Falta um pouco o já comentado “esprit de corps”, especialmente para instituições privadas ou que não apresentam projetos de pesquisa e publicações internacionais, que têm uma menor projeção e status por esse motivo.
Como a política para egressos faz parte da avaliação visando ao recredenciamento institucional, acaba sendo parte integrante de todos os Planos de Desenvolvimento Institucional (PDI) e Projetos Pedagógicos de Cursos (PPI) das instituições, já que se trata de um item que será obrigatoriamente analisado quando da avaliação realizada in loco, conforme ciclo avaliativo e calendário INEP, baseado no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), já que as instituições que obtém conceito três não são submetidas à avaliação das condições de funcionamento e análise por comissão de especialistas que compõem o Banco de Dados da Instituição (BASIS).
Além disso, como parte integrante das políticas acadêmicas, consta do relatório anual da Comissão Própria de Avaliação (CPA), postado no início de cada ano junto ao INEP e, em tese, analisado pelo pessoal técnico da autarquia.
Há trabalhos recentes que analisam as dez universidades de melhor desempenho no ENADE segundo dados divulgados pelo MEC/INEP (LEOPOLDO, 2019) em que se percebe que as informações e estratégias possuem, a exemplo das IES estrangeiras, um eixo dorsal comum que leva em conta a atração do ex-aluno para ingressar e se manter no sistema voltado para os egressos daquela Instituição, conforme alguns exemplos a seguir:
1.5.1 EGRESSOS DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)
No site institucional há item específico para Egresso, que assim apresenta a questão:
A Universidade de Brasília (UnB) tem muito orgulho dos mais de 60 mil profissionais que se formaram pela instituição desde 1966. Muitos deles se destacam no mercado de trabalho e são referência em suas áreas. E, de fato, a UnB abre portas. Seja pelos conhecimentos adquiridos, pelos contatos, pelas amizades ou pelo amadurecimento político, a Universidade é apontada como elemento importante no desenvolvimento profissional e pessoal.
Por meio da associação de ex-alunos, a Universidade busca uma constante ligação com os alunos já formados. Os benefícios incluem o uso da Biblioteca, do Centro Olímpico e descontos em livros, cursos e restaurante.
Conheça a Associação de Ex-Alunos da UnB.


E o link com a Associação (https://www.alumniunb.com/) permite verificar uma série de ações que visam a incentivar a participação do ex-aluno, conforme mostra a Figura a seguir.
Figura 1.6. Print screen da página que mostra a ação da UnB para com seus egressos:
[image: ]
Fonte: Site da página de alumni UnB (http://www.alumniunb.com/)

Os estudantes que se associam pagam R$ 5,00 ao mês até completarem um ano de formados e, depois, R$ 10,00, o que lhes dá o direito a descontos em comércios da cidade (postos de gasolina, cursos de idiomas, restaurantes, livrarias etc.), acesso à biblioteca da UnB para alugar até 5 títulos ao mesmo tempo, conexão a outros egressos, empresas e contribuição para a criação de novos espaços na Universidade.
1.5.2 EGRESSOS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP)
Com site estruturado desde 2016 no formato apresentado, tem quase 120 mil cadastrados entre ex-alunos de graduação (71,6 mil) e pós-graduação (47,1 mil) o que representa aproximadamente 29 e 36% de seus egressos, conforme apresentado na Figura 1.7.
O site dos alumni USP (https://www.alumni.usp.br/) possibilita uma série de informações para ex-alunos, inclusive a parceria com empresas por eles criadas ou de outros proprietários, que podem oferecer vagas diretamente a ex-alunos ou a egressos da USP, via site, ou oferecer desconto de seus produtos, pela mesma via.
A missão é criar uma rede de antigos alunos de graduação e depós-graduação para proporcionar o contato entre os colegas, a partir de:
· Networking;
· Exibição e oferta de oportunidades de trabalho;
· Educação continuada;
· Demais vantagens que serão constantemente oferecidas.
Com isso, a instituição espera atrair seus ex-alunos de graduação e de pós-graduação, de modo a integrá-los a partir da oferta dessas vantagens e descontos em compras e outros serviços, a exemplo do que faz a UnB.
Na Figura 1.67 são mostradas duas telas do site.






Figura 1.7. Alumni USP, com página inicial e dados analíticos da comunidade.
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Fonte: site institucional do alumni USP

1.5.3 EGRESSOS DA UFSC (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA)
A Universidade Federal de Santa Catarina mantém uma página onde seus egressos podem se cadastrar e fazer depoimentos (https://egressos.sistemas.ufsc.br). Na Figura 1.8 é apresentada a página inicial desse site. Há um espaço para “egressos de destaque” que, infelizmente, não tem nenhum nome, o que não deve expressar a formação ministrada pela instituição em seus mais de 50 anos de existência e, de certa forma, mostra a dificuldade de manter informações atualizadas e de alimentar o site desenvolvido.
Esse tipo de aba poderia ser eliminada ou poderiam ser colocados os formados ilustres, já que deixá-lo em branco acaba por depor contra a atualidade do site, e/ou a formação de pessoas que se destacam, servindo mais para ser usado no sentido contrário ao que se espera desse tipo de portal: enaltecer a formação recebida, já que pode ser interpretado que não foram encontrados formados ilustres.
Em sua dissertação de Mestrado, Leopoldo (2019) cita 21 trabalhos presentes no repositório institucional da Universidade Federal de Santa Catarina sobre o tema, mostrando que há pesquisa relacionada ao mesmo, o que é um bom indicador da importância dada ao mesmo pela Instituição.
Figura 1.8. Print screen da página inicial do sistema de acompanhamento de egressos da UFSC.
[image: ]

1.5.4 UNIVERSIDADES COM MODELOS DIFERENCIADOS
Na dissertação de mestrado de Leopoldo (2019), a autora cita sete universidades que possuem um sistema de acompanhamento de egressos com forma ou estrutura organizacional diferenciada. Segundo a autora, essas universidades também utilizam redes sociais para contato e para manifestação de ex-alunos, homenageiam ex-alunos ilustres ou que tiveram destaque em algum setor da sociedade, com maior interação e opinião por parte desses egressos, o que pode interferir positivamente inclusive na atração de novos egressos usuários.
A seguir, são listadas, em ordem alfabética, as instituições citadas no trabalho (LEOPOLDO, 2019), a saber:
· Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP);
· Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos);
· Universidade Estadual de Campinas (Unicamp);
· Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG);
· Universidade Federal de Santa Maria (UFSM);
· Universidade Federal Fluminense (UFF); e
· Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM-SP).
1.5.4.1 Pontifícia Universidade Católica de São Paulo
[bookmark: _Hlk102549118]Faz a interação dos ex-alunos via Linkedin[footnoteRef:1], Facebook[footnoteRef:2] e mostra dados via Wikipedia[footnoteRef:3]. [1:  Disponível em: https://www.linkedin.com/in/centro-de-ex-alunos-da-puc-sp-77816321/?originalSubdomain=br]  [2:  Disponível em: https://www.facebook.com/exalunospucsp/?ref=page _internal]  [3:  Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_ex-alunos_da_Pontif%C3%ADcia_ Universidade_Cat%C3%B3lica_de_S%C3%A3o_Paulo] 
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1.5.4.2 Unisinos — Universidade do Vale do Rio dos sinos
http://unisinos.br/egressos/
[image: ]

1.5.4.3 Rede Alumni Unicamp — Universidade Estadual de Campinas
Segundo Leopoldo (2019):
A Rede Alumni UNICAMP é um canal de relacionamento fechado (de acesso exclusivo para os alunos e egressos) da Universidade, que possui um ambiente interativo. A plataforma tem características de redes abertas e privativas e possui muitas funcionalidades como: incluir novas aplicações desenvolvidas de maneira colaborativa, buscar professores, colegas, encontrar oportunidades de emprego e eventos, expor competências no mercado, com privacidade de dados pessoais, anunciar e descrever serviços, usar tags para encontrar alguém e ser encontrado, além da possibilidade de importar o perfil do Linkedin. (LEOPOLDO, 2019, p.51).

https://alumni.unicamp.br/
[image: Interface gráfica do usuário, Texto, Aplicativo

Descrição gerada automaticamente]


1.5.4.4 Programa “Sempre UFMG” — Universidade Federal de Minas Gerais
Um dos mais antigos, instituído no ano 2000 pela Diretoria de Cooperação Institucional da Universidade.
https://www.ufmg.br/copi/sempre-ufmg/
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1.5.4.5 Volver — UFSM — Universidade Federal de Santa Maria
https://www.facebook.com/projetovolver/?ref=page_internal
[image: ]


1.5.4.6 Programa “Sempre UFMG” — Universidade Federal de Minas Gerais
Com divulgação permanente de premiações acadêmicas que são oferecidas periodicamente a professores, personalidades da sociedade e ex-alunos da Instituição, entre outras iniciativas. 
https://www.uff.br/?q=tags/prata-da-casa
[image: ]



1.5.4.7 Programa “Sempre UFMG” — Universidade Federal de Minas Gerais
https://www.mackenzie.br/para-sempre-mackenzista
Programa – Uma vez Mackenzista, sempre Mackenzista.
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2. POLÍTICAS PARA O ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS NA UNDF

Não há como iniciar este capítulo sem relembrar que a maior parte das políticas para o acompanhamento de egressos das instituições brasileiras apresentam problema de adesão do alumnus que, via de regra, acaba não se envolvendo por longo tempo com esse tema, deixando de atualizar os dados de endereço ou não respondendo questionários ou outras ações voltadas para os egressos
Normalmente, essa falta de envolvimento não leva, obrigatoriamente, a uma ruptura, mas a um “esquecimento” de atividades que poderiam ser realizadas, mas que vão sendo deixadas para uma próxima oportunidade, até que estejam tão distantes que já não mais representem algo de importância a ser realizado.
Essa falta de tradição parece ser uma característica do povo brasileiro (e com certeza não apenas dele) também para outras ações: todo cidadão do sexo masculino até os 45 anos deve manter seus dados de endereço atualizados junto ao serviço militar nacional e, a despeito de não ter sido encontrada uma pesquisa mostrando o percentual com que isso se dá, acreditamos que um valor da ordem de 50% será tão excepcional, quanto improvável. O mesmo ocorre com pesquisas de forma geral, com ex-alunos, a partir do encaminhamento de e-mail, com retornos de 20-30% sendo considerados excelentes.
Especulações a parte, é necessário romper esse círculo vicioso do gradativo esquecimento da instituição, mantendo vivos os laços estabelecidos ao longo da formação e é nesse sentido que serão propostas políticas e ações voltadas para o acompanhamento dos egressos pela UnDF.

2.1 POLÍTICAS DE INFORMAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO
Inicialmente, propõe-se a execução de algumas ações visando a informar e a sensibilizar os alunos para a participação como estudantes da instituição, criando um hábito a participação das ações desenvolvidas em nível interno e externo da UnDF.
2.1.1 AÇÃO 1: INCENTIVO À FORMAÇÃO DE CENTROS OU DE DIRETÓRIOS ACADÊMICOS POR PARTE DOS CURSOS
A integração dos estudantes em um centro acadêmico, visando em suas estruturas não apenas à representação discente, mas também as ações voltadas ao esporte, ao lazer e à cultura são uma primeira etapa para estimular a participação dos alunos e lentamente inseri-los na vida acadêmica institucional, com formação do já citado “esprit de corps” para cada curso.
2.1.2 AÇÃO 2: ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS CULTURAIS, ESPORTIVOS E DE LAZER
A organização de eventos como saraus, por exemplo, que utilizem as próprias experiências e aptidões dos estudantes: pintores, poetas, músicos, cantores, churrasqueiros, atletas, aficionados em cinema, teatro etc. podem ser importantes para a sua manifestação e integração. Essas ações devem ser de iniciativa própria, mas, num primeiro momento, a UnDF poderia propor uma recepção de calouros que levasse a esse tipo de manifestação espontânea que, posteriormente, poderia levar a ações organizadas pelos alunos e que fossem mais frequentes.
O curso de Biologia da Unicamp, por exemplo, utilizava um expediente (e talvez ainda utilize) que consistia, ao final do primeiro ano do curso, em uma grande festa de “casamento dos bichos” (calouros, ingressantes). Nessa festa, duplas de alunos(as) se uniam em “casamento” para, na primeira festa contando com a participação dos calouros no ano seguinte, realizarem a “adoção dos bichos”. Esse sistema misto fazia com que cada calouro tivesse uma família e “seus pais, mães ou pai e mãe” ficavam de certa forma responsáveis pela sua orientação e integração ao mundo acadêmico. Esse acolhimento, com certeza auxiliava a uma maior e mais rápida integração e segurança dos ingressantes, gerando situações de pertencimento que contribuíam para os índices de evasão serem muito menores que outros cursos similares de outras instituições.
2.1.3 INCENTIVO À ORGANIZAÇÃO DE SEMANAS DE ESTUDO OU DE SEMANAS TEMÁTICAS
As semanas temáticas são comuns e podem aglutinar a produção dos estudantes e servir como ponto de encontro e de formação de grupos voltados para uma determinada área de pesquisa. Também pode criar uma cultura organizacional de congraçamento daquele curso, seja pela vinda de autoridades de renome seja por possibilitar o depoimento e participação de palestras técnicas e motivacionais de egressos.
2.1.4 PARTICIPAÇÃO DO SETOR PRODUTIVO LOCAL NAS AÇÕES DO CURSO
A participação de proprietários, gestores e profissionais lotados no setor produtivo local e na área da formação do curso podem criar um círculo virtuoso de ações entre esse setor, docentes e alunos do curso, contribuindo para uma maior participação desses setores na oferta de estágios e de postos de trabalho para os estudantes e egressos da UnDF.

2.2 POLÍTICAS E AÇÕES VOLTADAS AO RECÉM-EGRESSO
As ações realizadas no início da implantação podem gerar novas ações, agora envolvendo os egressos dos cursos que podem: dar continuidade a sua formação, ingressando em programas de mestrado da própria instituição e, neste caso, continuando como aluno. Se for aprovado em programa de outra Instituição, passará a compor o grupo de alumni e, com o passar do tempo, esse grupo poderá formar uma associação, que poderá contribuir de outra maneira com o acompanhamento dos egressos.
Uma vez que a opção seja o emprego, para exercício da profissão que acaba de se graduar, deve poder contar com a instituição para mediar essa mudança.
2.2.1 AÇÕES VOLTADAS PARA O TRABALHO
Há empresas ou organizações que podem facilitar o encontro de trabalho, em função das relações que possuem com o mercado. Assim, muitas empresas consultam os currículos e contratam pela Catho, onde qualquer profissional pode se cadastrar gratuitamente. Nesse caso, a UnDF poderia realizar as inscrições e postar os currículos de seus egressos, garantindo e disponibilizando essa inserção. O mesmo poderia ocorrer com a Universia, uma das empresas do grupo Santander e que também interage com as IES, muitas vezes ao longo da formação do aluno, concedendo algumas bolsas para estágios na Espanha ou em setores do próprio Banco. Mas a Universia também tem um banco de currículos visando à obtenção de empregos.
2.2.2 OFERTA DE CURSOS RÁPIDOS VISANDO AO PREPARO PARA A BUSCA DE TRABALHO
Cursos voltados para a elaboração de currículo, para a forma de se comportar em entrevistas, de se trajar, de abordar os aspectos importantes na entrevista de emprego e outros que visem a capacitar o egresso nessa busca pela colocação na sua área de formação.
2.2.3 CONVÊNIOS E VANTAGENS FINANCEIRAS COM ESCOLAS DE IDIOMAS, LOJAS DE MATERIAIS ELETRÔNICOS, LIVRARIAS ETC.
A partir de convênios, garantir algum desconto ou vantagem para a realização de cursos de aperfeiçoamento num dado idioma, na compra de materiais eletrônicos em geral, livrarias e outras, inclusive cinemas, shows, teatro, espetáculos etc.

2.3 POLÍTICAS E AÇÕES VOLTADAS AO EGRESSO APÓS DOIS ANOS
As ações realizadas após dois anos da formatura podem ser a continuidade daquelas propostas na política anterior, mas também gerarem outras, agora envolvendo os egressos dos cursos que passam a representar o setor produtivo local e, muito possivelmente e desejável, já inseridos no mesmo.
2.3.1 PARTICIPAÇÃO NAS SEMANAS DE ESTUDO OU NAS SEMANAS TEMÁTICAS
Agora, com a participação de formados na instituição, com certeza essa participação vai contribuir para que eles tenham maior envolvimento com a associação de ex-alunos. Palestras técnicas ou depoimentos poderiam também contribuir para o incentivo dos alunos em formação e gerar um relacionamento mais estreito entre os dois grupos.
2.3.2 PREMIAÇÃO DE EX-ALUNOS
Anualmente, na semana de estudos, poderia ser feita a eleição do ex-aluno de maior destaque no ano anterior, a partir de notícias obtidas na mídia e da análise das ações mostradas nos currículos postados e disponibilizados. A premiação poderia ser voltada para o empreendedorismo, para o desenvolvimento de softwares, para o destaque na formação (defesa de tese, classificação em concursos) etc. com divulgação da cerimônia no site da instituição e dos ex-alunos.
2.3.3 PARTICIPAÇÃO DE EX-ALUNOS NOS ÓRGÃOS COLEGIADOS DA INSTITUIÇÃO
Comissões como CPA, colegiado de curso, congregação, conselho universitário e outras poderiam prever a eleição de um (ou mais) ex-aluno(s) como titular e como suplente para participação em suas atividades. As inscrições poderiam ser abertas no site da página dos Alumni UnDF, após campanha informativa referente a atribuições, frequência de reuniões, perfil desejado e outras, com calendário divulgado e votação realizada pelos próprios alumni. O representante poderia levar os assuntos em discussão para consulta dos demais profissionais formados na Instituição, facilitando, dessa forma, a interação entre o setor produtivo e a Instituição.
2.3.4 ESCOLHA DE REPRESENTANTE DA TURMA DE FORMADOS
Poderia ser pensada a eleição de um representante de turma para a formatura, de modo a envolver um integrante da turma com a associação de egressos e, com isso, aumentar a possibilidade de manutenção e de atualização dos arquivos de ex-alunos, já que esse representante seria acionado, preferencialmente, para contato com seus colegas, numa forma quase idêntica àquela de representantes de sala.
2.3.5 PREMIAÇÃO PELA FREQUÊNCIA DE ACESSO AO SITE, PELA ATUALIDADE DE INFORMAÇÕES E OUTRAS FORMAS DE INCENTIVO AO USO DO SITE E ATUALIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES POSTADAS
Para criar o hábito da consulta e da modificação das informações quando necessário.
2.3.6 OFERTA DE DESCONTOS E OUTRAS VANTAGENS NO COMÉRCIO LOCAL
Continuidade e ampliação dos descontos e vantagens obtidas pelo estabelecimento de parcerias com lojas, restaurantes, livrarias, escolas de idiomas etc., visando a descontos para ex-alunos.
2.3.7 OFERTA DE OPORTUNIDADES DE EMPREGO
Seja por meio de parcerias com sites que interagem com o setor produtivo a partir do recebimento de currículos, seja por meio de seus setores de apoio aos estudantes, a UnDF pode contribuir para que seus alumni tenham oferta direcionada de vagas e outras atividades profissionais.
2.3.8 FESTAS QUINQUENAIS DE FORMATURA
Realização, com apoio da Universidade e com patrocínio(s), de uma festa anual em data constante como dia dos pais ou das mães, por exemplo, que poderia ser escolhida a partir de um período academicamente mais tranquilo (último domingo de maio, por exemplo) para a realização da “festa anual dos formados UnDF”. Na formatura, haveria o compromisso, a exemplo do que é feito no ITA, de ser feito o possível para participação anual, e o impossível para participação quinquenal. Assim, a cada 5 anos, em tese, a festa teria maior concentração de egressos com múltiplos desse tempo de formatura.

2.4 POLÍTICAS QUE AFETAM A GESTÃO INSTITUCIONAL RELACIONADAS AO TEMA
Todas as políticas propostas e suas respectivas ações envolvem diferentes setores da gestão institucional, ligados diretamente à Reitoria ou às Pró-Reitorias da UnDF. Há, no entanto, um setor de extrema importância e que é considerado autônomo mesmo com relação à Reitoria da Instituição: a Comissão Própria de Avaliação (CPA). Além de poder contemplar em sua composição um ou mais egressos como sugerido no subitem 2.3.3, também poderá desenvolver, pelo menos, boa parte das diferentes ações propostas nos itens 2.1, 2.2 e 2.3 aqui tratados. Além disso, espera-se que a CPA desenvolva algumas ações que facilitem ou subsidiem as ações e políticas voltadas aos egressos, destacando-se:
2.4.1 AÇÕES LIGADAS À EMPREGABILIDADE DOS EGRESSOS
Pesquisas ligadas à empregabilidade dos egressos poderiam ser desenvolvidas de forma constante, de modo a permitir que os egressos pudessem referenciar sua própria situação em relação a outros alumni de mesma formação. Tais ações poderiam alimentar a página da internet ligada à associação dos ex-alunos e ser viabilizada a partir de convênios da Instituição com a secretaria de trabalho distrital e do Ministério da Economia, incluindo informações obtidas na Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), como: faixa de renda, tipo de vínculo empregatício, área de atuação, Unidade da Federação de atuação, entre outras.
2.4.2 RELATÓRIO ANUAL DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL
Disponibilização de questionário específico para ex-alunos no relatório de avaliação institucional anual promovido pela CPA, visando as suas críticas relacionadas aos conteúdos tratados no curso realizado, ações institucionais para estágio e outras julgadas pertinentes.
2.4.3 ANÁLISE DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E DE CURSOS
Participação de egressos na realização de comentários analíticos acerca dos resultados obtidos na avaliação institucional e de cursos, especialmente aqueles voltados para o desenvolvimento das atividades curriculares e sua importância para uma inserção social e profissional mais adequadas, contribuindo para uma visão específica desse segmento na análise, já que sua compreensão e vivência como estudantes da instituição e, posteriormente, como profissionais, pode gerar contribuições de extrema valia para o relatório e também para a própria CPA.

2.5 POLÍTICAS LIGADAS À MISSÃO INSTITUCIONAL
Enquanto instituição criada e mantida pelo poder público distrital, a UnDF tem sua estruturação acadêmica universitária com a responsabilidade constitucional da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, além dos princípios que norteiam suas ações e expressos em sua lei de criação, estatutos e demais regramentos internos, ligados à inovação, à inclusão, à sustentabilidade e à internacionalização, que também devem ter como consequência algumas ações relacionadas e voltadas para os seus egressos, em especial:
2.5.1 AÇÕES LIGADAS AOS PROJETOS DESENVOLVIDOS NOS CURSOS
Envolver os egressos na proposição de projetos voltados para o desenvolvimento dos cursos de graduação pelos estudantes, de modo a permitir que eles contemplem ações ligadas ao empreendedorismo e à inovação, além de temas de pesquisa e de interesse social ligados à extensão.
2.5.2 AÇÕES LIGADAS À INCLUSÃO, SUSTENTABILIDADE E INTERNACIONALIZAÇÃO
A partir da prática dessas ações de inclusão, de sustentabilidade e de internacionalização, o ambiente acadêmico da UnDF passará a se configurar como algo propício para que seus egressos deem continuidade a projetos e a ações com essas mesmas características, agora com o envolvimento dos estudantes matriculados nos diferentes cursos, o que criará um círculo virtuoso de ações voltadas a esses fundamentos institucionais.

2.6 SÍNTESE DAS AÇÕES PROPOSTAS
A organização dos cursos presenciais e a distância com o uso de metodologias ativas e, especialmente, do desenvolvimento de projetos, pode permitir que o envolvimento ao longo do curso se consolide a tal ponto que possa ser mais facilmente mantido após o seu término.
Com a vocação bem estabelecida e expressa na vontade institucional até o momento demonstrada, ficará muito mais fácil manter essa interação após a saída dos estudantes e a formação de uma associação de alumni.
Utilizar o ambiente intercultural riquíssimo do Distrito Federal, ao mesmo tempo decorrente e reforçado pela presença de diferentes e inúmeras embaixadas, por si só já pode representar o necessário diferencial para que as ações que envolvam a internacionalização tenham um grande diferencial com relação a outras regiões do país. Além disso, o próprio manejo ligado ao meio ambiente e à biodiversidade do cerrado formam a outra vertente do cenário propício às ações da sustentabilidade e os projetos desenvolvidos com estudantes oriundos de camadas socioeconomicamente menos favorecidas com certeza implicará no desenvolvimento de ações voltadas ao desenvolvimento social e à diminuição das fortes desigualdades hoje existentes em termos econômicos e humanos no DF.
Com isso, não apenas a ideia de pertencimento será reforçada, mas principalmente a relevância social da instituição contribuirão para que as políticas para egressos sejam viabilizadas e implementadas, pelo menos com algumas das ações aqui propostas, mas, com certeza, com inúmeras outras construídas pela comunidade acadêmica local.





3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estabelecimento de políticas e de ações para o acompanhamento dos egressos é uma determinação legal, já que é apenas esse acompanhamento que possibilita detectar se houve efetivamente sucesso na inserção social dos formados. Por isso, depois da LDB, a sua importância cresceu em todos os processos avaliativos que se seguiram, especialmente porque a flexibilidade maior conferida pelas diretrizes curriculares nacionais e o fim de uma estrutura organizada a partir de um currículo mínimo, passaram a permitir que as avaliações ocupassem papel integrante dos projetos pedagógicos dos cursos.
Entretanto, apesar dos mais de 25 anos de vigência da LDB, a relação com os egressos ainda não evoluiu o suficiente para permitir que seja um movimento espontâneo. Na verdade, trata-se de um processo que dispende muita energia e, em boa parte dos casos, seus resultados se mantêm aquém do investimento intelectual e financeiro realizado.
Essa situação pode não ser muito diferente nos demais países do mundo e, talvez, ainda precisemos nos debruçar na pesquisa que leve a ações exitosas e que tracem um perfil mais nacional das relações entre a escola e seus egressos. Além disso, o problema também deve estar associado à forma como as instituições têm se relacionado com sua comunidade no Brasil: nas IES privadas, a relação com o estudante é tratada pelo código do consumidor e, nas escolas públicas, há uma certa mistura entre ser público e não ser de ninguém. Com isso, concluir um curso e se formar pode significar o término de um contrato de compra e venda ou o fim de uma relação que nada mais era do que a obrigação do estado para com a educação. 
Ações de doação, muito comuns em outros locais do mundo, muitas vezes acabam tendo uma sequência administrativa que dificulta sua conclusão no Brasil. No caso privado, não há razão ou justificativa, especialmente se se tratar de IES com fins lucrativos e, assim, tiver a obrigação de garantir as condições em que o contrato foi assinado; no caso público, há exemplos de situações em que a colocação de uma placa em homenagem ao doador, ainda que discreta, provocou problemas severos associados à ideia de que as condições de oferta devam ser garantidas integralmente pelo setor público. Tal pensamento, apesar de fundamentado, acarreta problemas de desistência das ações de doação e, em muitos casos, afasta o egresso da instituição pública que possibilitou sua boa formação.
Tratar do tema se torna um exercício complicado e é necessário, antes de tudo, criar um vínculo, hoje ainda débil, entre o estudante que está sendo formado e a instituição. Apenas dessa maneira, que de certa forma ocorre em instituições mais renomadas, um grande passo já terá sido dado e é nesse sentido que o presente trabalho sugere uma série de ações de envolvimento institucional ao longo da formação.
Após a formatura, é preciso oferecer mecanismos de interação entre o egresso e o mundo do trabalho, com a mediação institucional. Apenas essa mediação permitirá que o alumnus perceba a importância da instituição e o real valor que ela lhe atribui, ainda que o sucesso dessa interação também dependa dele.
Deste modo, a UnDF deve assumir o papel importantíssimo de realizar a mediação com o mundo do trabalho, abrindo portas para que seus formados tenham sucesso e reconheçam esse papel, vinculando a instituição a ele e rompendo com essa dicotomia hoje existente: na visão da escola, em muitos casos, ela forma bem e o mercado emprega mal; e na visão do mercado, a escola forma mal e ele contrata bem. Ao criar entes antagônicos, essa situação faz com que o indivíduo que seja parte de um, não possa se permitir participar do outro, acarretando o afastamento ou o pouco envolvimento do egresso com a escola que lhe possibilitou a formação e essa condição.

Angelo Luiz Cortelazzo
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local, nacional e internacional.

As acdes de estimulo e difusio para a producdo académica promovem
publicagdes cientificas, didatico-pedagogicas, tecnologicas, artisticas e
culturais, incentivam 2 participagso dos docentes em eventos de ambito
local, nacional e internacional, e incluem a organizagdo e publicagdo de
revista académico-cientifica indexada no Qualis

Politica institucional de acompanhamento dos egressos

N&o ha politica institucional de acompanhamento dos egressos.

A politica institucional ndo garante mecanismo de acompanhamento de
egressos.

A politica institucional garante mecanismo de acompanhamento de egressos
e a atualizagdo sistemética de informagdes a respeito da continuidade na
vida académica ou da insergao profissional

Apoliticainstitucional garante mecanismo de acompanhamento de egressos,
a atualizagdo sistemtica de informacdes a respeito da continuidade na
vida académica ou da insergdo profissional e estudo comparativo entre a
atuagio do egresso e a formagao recebida, subsidiando ades de melhoria
relacionadas s demandas da sociedade e do mundo do trabalho.

Apoliticainstitucional garante mecanismo de acompanhamento de egressos,
a atualizagdo sistemtica de informacdes a respeito da continuidade na
vida académica ou da insercdo profissional, estudo comparativo entre a
atuagio do egresso e a formagio recebida, subsidiando acdes de melhoria
relacionadas as demandas da sociedade e do mundo do trabalho, e promove
outras agdes reconhecidamente exitosas ou inovadoras.
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Conectar
Encontre e relembre histérias com colegas de graduagéo, veja o que eles tém feito e mantenha contato.

Retribuir
Apresente, empregue e ofereca atuar como mentor aos nossos alunos graduandos.

Expandir
Tire vantagem do seu network profissional para ser apresentado a pessoas que vocé precisa conhecer.

Recupere o contato com antigos colegas de turma
Alumni UNICAMP permite a vocé se reconectar com antigos colegas de turma e tirar proveito do ambiente de
confianga da UNICAMP para expandir seu network profissional.

Sua comunidade em UNICAMP
Com integrag&o total com as redes sociais e o cultivo de uma cultura de ajudar e retribuir, vocé vai ficar
impressionado com a energia que a comunidade de UNICAMP tem!
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